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1. Legislação Aplicada 

As legislações que regem a aplicação dos recursos Financeiros no Regime Próprio de Previdência Social 

são as seguintes: 

 

- Resolução CMN nº 4.963 de 25 de novembro de 2021, que dispõe sobre as aplicações dos recursos dos 

regimes próprios de previdência social instituído pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios que revogou 

a nº 3.922/2010 e alterou a Resolução CMN nº 4.695 de 27/11/2018; 

 

- Portaria MTP nº 1.467 de 02 de Junho de 2022, e suas alterações, que Disciplinam os parâmetros e as 

diretrizes gerais para organização e funcionamento dos regimes próprios de previdência social dos servidores 

públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, em cumprimento à Lei nº 9.717, de 1998, 

aos arts. 1º e 2º da Lei nº 10.887, de 2004 e à Emenda Constitucional nº 103, de 2019. 

 

2. Relação das Instituições Financeiras Credenciadas 

No mês de Dezembro houve o credenciamento das instituições abaixo: 

Instituição Segmento Data do Credenciamento 

DAYCOVAL ASSET MANAGEMENT ADMINISTRACAO DE 
RECURSOS LTDA 

GESTOR 09/12/2024 

A Lista completa das Instituições Credenciadas, com as respectivas datas de credenciamento, está publicada 

no site do Instituto – https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/62/credenciamento 

 

3. Cenário Econômico 

O mês de dezembro apresentou poucas informações que destoassem da perspectiva do mercado. Isso 

signifca que a economia americana permaneceu apresentando dados de crescimento, enquanto demais países 

se preocupavam com alguma debilidade nos indicadores econômicos. No Brasil, os impactos da aceleração no 

ritmo de elevação da taxa Selic e as incertezas relacionadas às contas públicas foram os principais 

responsáveis pela aversão ao risco. 

O Federal Reserve (Fed) cumpriu as expectativas do mercado de que haveria um corte de 0,25 ponto 

percentual na última reunião do ano, reduzindo o intervalo de juros para 4,25% a 4,50%. A economia dos 

Estados Unidos está crescendo mais do que o esperado, com um mercado de trabalho resiliente e uma inflação 

em tendência de moderação. Dessa maneira, a autoridade monetária optou por uma postura mais cautelosa na 

condução dos juros para o próximo ano, esclarecendo que as reduções poderão ser mais modestas em 2025. 

Assim, a projeção do mercado indica que deve ocorrer uma pausa do ciclo de corte dos juros nas próximas 

duas reuniões, de janeiro e março. 

Outra variável que traz insegurança aos ativos de risco é a gestão do próximo governo americano. O 

presidente eleito, Donald Trump, voltou a defender suas propostas de elevação de tarifas sobre produtos 

estrangeiros, além de penalizar países que busquem substituir o dólar em relações comerciais. Com o 

encarecimento de produtos importados, novos problemas inflacionários devem surgir e, por consequência, a 

estratégia monetária do Fed teria que ser ajustada. Por essa razão, a curva de juros americana apresentou alta, 

indicando maiores chances de a taxa de juros permanecer estável, o que penalizou os ativos de risco. 

A Zona do Euro encerrou o ano ainda enfrentando desafios econômicos. Os indicadores da indústria 

permanecem em retração, enquanto o setor de serviços se recuperou, retornando ao ambiente de crescimento. 

No entanto, a pressão sobre salários e preços é observada a partir do indicador de inflação que mostra a 

dificuldade de aproximação para a meta. 

O mês também incorporou incertezas políticas na Alemanha e na França, motores da economia europeia. 

Além disso, aumentaram as dúvidas sobre a estratégia monetária do Banco Central Europeu (ECB). Apesar de 

projeções sugerirem capacidade de ancorar a inflação e uma possível redução dos juros, as tensões comerciais 

sinalizadas pelos Estados Unidos podem impactar negativamente os custos de produção. Nesse sentido, 

haveria uma maior pressão inflacionária no curto prazo, algo que modificaria a condução da política monetária 

em 2025. 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/62/credenciamento
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Ainda assim, o ECB reduziu as taxas de juros em 0,25 ponto percentual, encerrando o ano com a principal 

taxa em 3,15%. A maior preocupação da autoridade monetária é o enfraquecimento da economia, uma vez que 

acreditam na capacidade de trazer a inflação para a meta em 2025. 

A China permaneceu enfrentando obstáculos no que se refere ao enfraquecimento do consumo interno. 

Essa constatação foi observada na desaceleração da inflação que se aproxima novamente no acumulado de 12 

meses de uma deflação e na queda consecutiva das importações. O maior desafio do governo é proporcionar 

uma capacidade de recuperação da demanda interna, pois verifica-se uma dependência do resto do mundo 

para impulsionar a economia chinesa. Esses detalhes de crescimento chinês são averiguados no crescimento 

da produção industrial e nas exportações. 

Os líderes do governo anunciaram uma série de medidas para reestruturar a economia em 2025, como 

aumento do déficit orçamentário, cortes nas taxas de juros e emissão de títulos de dívida como fonte de 

investimentos em infraestrutura. No entanto, a falta de detalhes e a morosidade na implementação dessas 

políticas decepcionaram os investidores. Em um ambiente em que Donald Trump expõe sua insatisfação 

comercial, ao afirmar que irá impor tarifas adicionais sobre produtos chineses, o país asiático deve demonstrar 

mais proatividade para reconquistar a confiança empresarial e da população. 

No cenário brasileiro, as preocupações fiscais e instabilidade no mercado financeiro marcaram o mês. A 

ausência de uma âncora fiscal sólida, somada à turbulência de uma aprovação desidratada do pacote de corte 

de gastos, aumentou o pessimismo dos investidores. A desarmonia entre os Poderes do governo também gerou 

desconfiança com a necessidade de o Executivo liberar pagamento de emendas parlamentares para avançar os 

projetos, embora o Judiciário exigisse transparência das emendas. 

Diante desse ambiente adverso, o real continuou se desvalorizando em relação ao dólar, o que pode 

comprometer o controle dos preços. Com a inflação corrente aumentando e as expectativas da inflação 

desancoradas, o Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central decidiu acelerar o ritmo de elevação 

dos juros para 1 ponto percentual e, como resultado, a Selic atingiu 12,25%. O Copom também sinalizou mais 

duas altas de mesma magnitude no primeiro trimestre de 2025, evidenciando seu compromisso com a 

ancoragem das expectativas inflacionárias. 

Quanto aos dados econômicos, o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro apresentou resultados acima do 

esperado. Tanto pela ótica da oferta quanto pela demanda, houve contribuições positivas para o agregado do 

indicador. O mercado de trabalho também acompanhou o aquecimento da economia, registrando mais um 

recuo, com recorde na taxa de desemprego e mais trabalhadores com carteira assinada. Contudo, a conjuntura 

geral registra um desequilíbrio econômico, motivado pela forte demanda e crescimento além da capacidade 

acompanhados de uma pressão inflacionária. Com o rumo de aperto monetário em curso, o país pode reverter à 

situação atual, mas dependerá de uma gestão fiscal mais responsável. 

No fechamento de dezembro, as bolsas globais registraram um desempenho negativo, com juros futuros em 

alta e fortalecimento do dólar. O resultado é reflexo das incertezas sobre a trajetória da inflação nos Estados 

Unidos e a atuação do Federal Reserve na política monetária em 2025. 

No mercado de renda fixa brasileira, a curva de juros teve forte alta devido à postura cautelosa do Banco 

Central e às incertezas das contas públicas, intensificadas após o anúncio do pacote de corte de gastos. 

Benchmarks prefixados e indexados à inflação tiveram rentabilidade negativa. Para o Ibovespa, além das 

justificativas anteriores, as incertezas com relação à economia chinesa também contribuem para menor 

previsibilidade de eventos que possam alterar a direção da bolsa. Posto isso, o Ibovespa teve forte queda 

motivado pela maior aversão ao risco. 

Diante de todo esse cenário, o Ipreville fechou o mês de dezembro com rentabilidade negativa de -0,21%. 

Destacamos que o trabalho da gestão dos investimentos no ano de 2024 foi dado pela continuidade da 

diminuição da volatilidade e a busca da rentabilidade positiva. A estratégia realizada foi pela compra dos títulos 

públicos marcados na curva, a alocação dos recursos em fundos atrelados ao CDI e iniciou-se o resgate dos 

títulos marcados a mercado da carteira balanceada do Banco do Brasil. Com isso o desempenho da carteira de 

investimentos do Ipreville no ano de 2024 foi de rentabilidade positiva de 7,80% em frente a uma meta atuarial 

de 10,12%, tendo um resultado de (2,09%) abaixo da meta atuarial estabelecida. 

Cenário Econômico realizado pela Consultoria de Investimentos SMI – Relatório de Gestão de Investimentos dezembro/2024. 
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4. Carteira de Investimento 
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5. Estratégia de Alocação e a Política de Investimentos 2024 

Com base nas informações apresentadas no fechamento do mês de Dezembro de 2024, verifica-se que os 
percentuais de investimentos estão respeitando os limites estabelecidos na legislação vigente. 

Abaixo, segue o quadro extraído da Política de Investimentos 2024 com a estratégia definida e posição de 
alocação do mês. 
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6. Composição dos Investimentos  

Investimento Valor % 

Renda Fixa 1.233.063.572,16 30,43% 

Renda Variável 433.295.613,16 10,69% 

Imóveis 41.862.000,00 1,03% 

Títulos Públicos 2.162.352.640,30 53,36% 

Aplicações no Exterior 181.958.880,57 4,49% 

Total 4.052.532.706,19 100,00% 

 

7. Receitas de Investimentos 

Investimento Valor % Mês Anterior Acumulado 

Renda Fixa 4.147.194,49 -49,71% 21.943.376,09 213.953.156,91 

Renda Variável -12.489.996,08 149,71% 12.761.414,95 81.213.182,81 

Total -8.342.801,59 100,00% 34.704.791,04 295.166.339,72 

 

8. Rentabilidade 

Mês Renda Fixa Renda Variável Rentabilidade Meta Atuarial Resultado 

Janeiro 0,30% -0,10% 0,20% 0,99% -0,78% 

Fevereiro 0,65% 0,42% 1,07% 1,23% -0,16% 

Março 0,50% 0,18% 0,68% 0,61% 0,07% 

Abril -0,09% 0,35% 0,26% 0,79% -0,52% 

Maio 0,85% 0,11% 0,96% 0,88% 0,08% 

Junho 0,15% 0,58% 0,73% 0,67% 0,06% 

Julho 1,06% 0,26% 1,32% 0,68% 0,64% 

Agosto 0,65% 0,49% 1,14% 0,27% 0,86% 

Setembro 0,28% -0,16% 0,12% 0,90% -0,77% 

Outubro 0,46% -0,04% 0,42% 1,03% -0,60% 

Novembro 0,54% 0,32% 0,86% 0,75% 0,11% 

Dezembro 0,10% -0,31% -0,21% 0,90% -1,10% 

2024 5,58% 2,12% 7,80% 10,12% -2,09% 

 

9. Índices 

MÊS CDI SELIC Ibovespa INPC IPCA IGP-M IMA-B 

Janeiro 0,97% 0,97% -4,79% 0,57% 0,42% 0,07% -0,45% 

Fevereiro 0,80% 0,80% 0,99% 0,81% 0,83% -0,52% 0,55% 

Março 0,83% 0,83% -0,71% 0,19% 0,16% -0,47% 0,08% 

Abril 0,89% 0,89% -1,70% 0,37% 0,38% 0,31% -1,61% 

Maio 0,83% 0,83% -3,04% 0,46% 0,46% 0,89% 1,33% 

Junho 0,79% 0,79% 1,48% 0,25% 0,21% 0,81% -0,97% 

Julho 0,91% 0,91% 3,02% 0,26% 0,38% 0,61% 2,09% 

Agosto 0,87% 0,87% 6,54% -0,14% -0,02% 0,29% 0,52% 

Setembro 0,84% 0,84% -3,08% 0,48% 0,44% 0,62% -0,67% 

Outubro 0,93% 0,93% -1,60% 0,61% 0,56% 1,52% -0,65% 

Novembro 0,79% 0,79% -3,12% 0,33% 0,39% 1,30% 0,02% 

Dezembro 0,93% 0,93% -4,28% 0,48% 0,52% 0,94% -2,62% 

2024 10,89% 10,89% -10,37% 4,77% 4,83% 6,54% -2,44% 
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10. Deliberações do Comitê de Investimentos  

As principais deliberações foram: 1) Informa os valores do fechamento do mês – Novembro/2024; 2) Compra de 

títulos públicos com marcação na curva – Fonte 205 e Fonte 203; 3) Realocação dos recursos das Fontes 206 e 

289 Resgate dos fundos IMA-B 5, IMA-B TP e IMA-B5+ e alocar no Fundo BB Previdenciário Perfil atrelado ao 

CDI; 4) Recursos recebidos no mês – Alocação. 

11. Pareceres emitidos 

No corrente mês foram emitidos os seguintes Pareceres: 

 

11.1. Consultoria Financeira 

- Análise e Parecer referente Consulta Formal do Fundo Vinci Multiestratégia FIM – CNPJ 12.440.825/0001-06; 

- Análise e Parecer referente à Assembleia Geral de Cotistas do Fundo Kinea Private Equity IV Feeder 
Institucional I FIP Multiestratégia – CNPJ 14.737.553/0001-36; 

- Análise e Parecer referente à Assembleia Geral Extraordinária do Fundo Itaú Ações Dunamis FIC FI – CNPJ 
24.571.992/0001-75; 

 

11.2. Consultoria Jurídica 

No corrente mês não houve necessidade de solicitação de parecer à Consultoria Jurídica. 

 

11.3. Consultoria Atuarial 

Atestado Atuarial – para compra de títulos públicos marcados na curva nos dias 12, 16 e 17 do presente mês. 

12. Recomendações do Conselho Fiscal 

Conforme Ata nº 284 da reunião ocorrida em 22/11/2024 foram realizadas as seguintes deliberações: 1) Leitura, 
discussão e aprovação da Ordem do Dia; 2) Apresentação do Plano de Trabalho Atuarial – 2025 – aprovado 
pelos conselheiros presentes; 3) Deliberação da minuta de Projeto de Lei sobre a Reforma Administrativa; 4) 
Deliberação da alteração da Lei Complementar nº 571/2021; 5) Avaliação do Imóvel “Rodoviária” do Ipreville. 
Cumpre mencionar que a ata pode ser encontrada e consultada no site do Instituto, por meio do endereço 
eletrônico: https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/43/atas-do-conselho-fiscal 

13. Reuniões e Conference Calls com Instituições Financeiras 

As reuniões e as Conference Calls realizadas durante o mês, pelo Núcleo Gestor de Investimentos, têm o 

intuito de verificar o desempenho das Carteiras Administradas de Títulos Públicos, Carteiras Administradas 

Balanceadas e demais fundos de investimentos, bem como ter uma visão sobre o cenário econômico.   

São analisados os percentuais de alocações conforme Política de Investimentos e legislação vigente, 

rentabilidade, perspectivas e projeções econômicas para o mês atual e subsequente, alinhando prováveis 

ações, sempre em busca do resultado almejado. 

Todas as ações discutidas são apresentadas ao Comitê de Investimentos, que delibera e decide sobre as 

melhores alternativas.  

 

Todas as reuniões – Conference Calls são gravadas e arquivadas no servidor do Instituto. 

 

No mês de Dezembro do corrente ano, foram realizadas as seguintes reuniões e assembleias:  

 

 03/12/2024 – BTG Pactual – Conference Call – Apresentação dos Resultados 3T2024 FIP Economia 
Real II; 
 

 10/12/2024 – BB ASSET – Conference Call – Apresentação sobre Cenário Econômico e Carteira 
Administrada Balanceada; 
 

 12/12/2024 – BRAM – Conference Call – Apresentação sobre Cenário Econômico e Carteira 
Administrada Balanceada; 
 

 
 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/43/atas-do-conselho-fiscal
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14. Resgates e Aplicações  

 

Na tabela abaixo estão elencadas as movimentações financeiras, por Fundo de Investimento, ocorridas 

durante o mês de Dezembro de 2024. 
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Ainda, cumpre ressaltar que tais movimentações são minuciosamente detalhadas, por data, fundo e tipo de 
movimentação, através das Autorizações de Aplicação e Resgate – APR que podem ser encontradas no site do 
Instituto, por meio do endereço eletrônico: https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/35/aprs, além de serem 
registradas no Sistema de Informações dos Regimes Públicos de Previdência Social, DAIR-CADPREV 
(Demonstrativo das Aplicações e Investimentos dos Recursos). 

 

15. Conclusão 

A Área de Investimentos, por todo o exposto, confirma que as informações foram amplamente divulgadas e 
que os investimentos estão respeitando os limites estabelecidos na legislação vigente.  

As tabelas e gráficos foram extraídos do Relatório de Gestão de Investimentos Novembro/2024 fornecido 
pela SMI Consultoria de Investimentos. 

 

https://www.ipreville.sc.gov.br/pagina/35/aprs

